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Realisou-se o 2.° Congresso da Sociec1acle Brasileira ele Ortopedia
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"ITIm ao Brasil antes do afirmar como
para todo novo e por motivos mais ou mellOS ic1enticos que a lu-
xação congenita do quadril nunca poderá assumir a .mesma gravidade
que representa o problema em relaçào a das raças alpinas e me~

diterranea, embora a formação brasileira seja de povos
dessas duas raças e isto porque devemos contar com a influencia etno­
logica da mestiçagem que, no Brasil, se processa mais
com raças oriundas da_ grande raça negroide, da grande pigmoiede e de
alg'ulls elementos que pertencem á granc1~ raça niongoloide, como a raça
paleo..amerindiana e outras, onde muito pouco se manifesta a malfor-

congenita do quadril.
"E esse amalgama racial que, no acarreta os

hereditariedade atavica e os estudos do pohhibridismo. 1)or
,cada dia mais se complicarào, entrelaçando-se, de um modo a
cada 'lez mais estes problemas gcneticos e a sua
mas esses que precisam ser interpretados a luz da realidade."

"Eis porque consideramos a congenita coxo-femurial
Brasil uma afecção já incorporada á brasileira,
portanto, merecer a atenção dos profissionais os problemas terapeutieos
e sociais que surgem e surgirão, como o dernonstTa nossa tese,
maior frequencia nos dias vindouros, numa invasão lenta e
vel em todo o territorio nacional. B, 1nai8 especialmente, em
luxaçãocongenita ,do quadril, (;oncluiremos que este problema,
turo, assumirá um aspeto que tornará o como outras
novo continente, sujeito a um permanente estudo e combate desta
formação cuja gravidade estará sempre proporcional, quando nas
consequencias clinicas individuais, na sua existencia, perpetuada numa
difusão correspondente á multiplicação ele sua população, ,dentro
leis da hereditariedade. Assim ;como estas sofrem indubitavelmente
consequencias da influencia do fator ·do meio, confiemos em que
no Brasil, se apresente em condições clesfavol'aveis e se atenuem
gressivamente as suas inexoraveis

Quanto ac segundo tema l'elev,a dizer que foram relatores os
petentes profissionais Drs. Elyseu Guilherme e Domingos Defini
discutiram amplamente e de modo este problema tão
da Cirurgia Ortopedica.

Seguiram-se _depois as originais
muitas (44) ,dir.se-ia mesmo um

1- Prof. :Pred Albee: 1.a ) "rrhe of the IJever at the
the Femur as a stabiling influence anel its restauration".

2 - Prof. B. Valentin: 1.a ) "Angeborene Gibbus- une}
belbidung" .

3 - Prof. B. Valentin: 2. a
) "Knochensystem-Erkrankuugen

4 - Prof. Enrique Ijagomal'sino: 1.a ) Tecnica y nuevo
mental para el enclavijamiento de las fracturas deI cue110 femural.
sultados".

5 - Dl'. José Luiz Bac1o: 1.a) "El tratamiento de las fracturas
pra condiléas deI huméro".
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G D:r. Abdias J,lerrei1'a e Orlando P. de Souza: l.a)
da epifisiolise da cabeça do femur.

7 - Dr.Achilles de Araujo: l.a) rrratamento ci1'urgico da
listesis.

8 - DI'. Achiles de Araujo: 2.a ) Um curioso caso ortopedico.
9 - DI'. Achilles de Araujo e DI'. Henrique rreixeira: l.a)

frequencia do pé plano no Rio de Janeiro. Estudo estatistico.

10 Dl'. .L~tonio Eugenio Longo: l.a) Um caso de
J\Iouchet.

11 - DI'. Aresky Amorim: l.a) Quatro casos de 1. costela
menta1', dois dos quais com disturbio angioneuroticos do membro

12 - DI'. Aresky Amo1'im: 2.a ) Das injeções intra-arteriais no
talnento da tuberculose osteo.articular.

13 - Dl'. Armenio Borelli: 1.a ) Tratamento das osteomielites
vacino-terapia segmentaria intra arterial. Resultados tardios.

14 - Prof. Barros Lima: 1.a ) Joelho flectido congenito.
15 - Prof. Barros Lima: 2.a ) Epifisite deformante da tíbia.
1(-) - Prof. Barros IJima: 3.a ) Patelite.
17 - DI'. Benjamül Sanes: 1.a ) Considerações em torno ela

drome de V olkmann.
18 DI'. Bomfim Pontes e DI'. Orlando P. de Souza: 1.a

)

tratarnento das fraturas expostas.
19 - DI'. Bruno 1\1aia: l.a) A proposito do tratamento das

ras do colo do femur.
20 - DI". Cor1'ea do I~ago Filho: l.a) IndicaçoJ)

turas baixas ,do radio na criança.
21 - D'r. Correa do Lago Filho: 2.a

) Estatistica pessoal de
ras do radio e cubito. .

22 - Dl'. Carlos Osborne: l.a) Estudo anatomo-radiologico
ticula<;ões dos -contorcionistas (com film).

23 - DI'. Carlos Toussaint Martins: l.a) rrratamellto (lOS

tísmos craneo-encefalicos.
24 - Dl'. Domingos Define: 1.a ) Um caso de lesão

extrenüdade superior do femur.
25 Domingos Define: 2.a ) Uso da pinça de falange de

para facilitar a tração na redução das fraturas no antebraço.
26 - DI'. Domingos Rezende: l.a Sobre o tratamento das

de consolidação ou com tendencia a pseudo.artrose.
27 - DI'. Elyseu Guilherme: l.a) Contribuição estatistica

,do das fraturas.
28 - Dl'. Godoy Moreira: l.a) Contribuição ao tratamento

gicodas fraturas do ~olo femnral.
29 - DI'. Godoy Moreira: 2.a ) Ensinamentos de uma série

operações estabilizadoras do pé na paralisia infantil.
30 - DI'. Hermeto .Junior: 1.a ) Contribuição para o estudo

mo-clinico da affecção de Osgood Schlatter.
31 DI'. Hermeto .Junior: 2.a ) Indicação e tecnica da

tuberosidade anterior da tibia na afecção de Osgood Schlatter.
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32 - Prof. h Hezende Puech: l.a) 'rratamento conservador da
osteOTnielite dos ossos longos no adolescente.

33 - Pl'of. L. Rezende Puech: 2.a ) Das deformidades consecutivas
ás ,grandef~ de substancia decorrentes das osteomielites dos ossos
longos ou em cOllsequenciado respetivo tratamento e os metodos ci­
rUl'gicos-ortopedieosempregados para a sua cura.

34 - DI'. 1\Tanuel de Abreu: La) Histo ou micl'oradiografia ossea.
35 - DI'. 1\1a1'io .Jorge de Carvalho: 1.<1) Contribuição ao tratamento

das fraturas da coxa.
3G DI'. }\Iilton \Veinberger: l.a) Fraturas da omoplata.
37 - Prof. Nogueira Ij~lôres: l.a) U III caso de lesão de

e comentarios.
38 - DI'. Orlando Pinto de Souza: l.a) Amputação do pé anterior.
39 - DI'. (h'lando Pinto ele Souza: 2.a ) Enxerto osseo como meio

de sintese nas fraturas recentes.
4-0 DI'. Paulo Zander: l.a) rrratamento da pseudo-artrose da fra-

t.ura do colo do femur.
41 -- DI'. Paulo Zanc1er: 2. a) Artrorise no genu..l'ecUrvatulll para­

litico.
42 - DI'. Sylvio : La) Deformaç.ão congenita dos cotove-

los em flexão.
43 - DI'. Silvio : 2.a ) Hallux varus.
44 DI'. Tasso 1\1eire11es: l.a) Fraturas obstetricas.

cent1'o
sendo o

IiJ finalmente teve lugar a sessfw ol'clinaria reservada aos melnbros
titulares da Sociedade, de acordo com o seu reg'imento sob a Presiden~

cia do Professor Rezende Puech para a escolha do local, onde se den~-

rá reunir o 3.° para o proximo ano, cabendo 1)01'
secreta, e com a acertada escolha na prosperacidac1e de
c1eculturadotada de conceituada Escola
seu Presidente ela Sociedade o Prof. Barros
e operoso nordestino.

Depois tambem por votação secreta a es{~olha dos dois
temas oficiais: das fraturas dos tornozelos e das da
infantil, bem como a dos seus relatores que, recaiu nos
Corrêa do Ilago Filho e Orlando Pinto de Souza para o primeiro ::'lna
e do DI'. Godoy lVIoreira para o 2.° tema, todos os eleitos são
nais conhecidos na ortopedia e traumatologia bT<lsileiras.

Terminou o 2.° anual com o Banquete de encerramento
e confraternisação, no qual o seu esforçado e c1istintoPresic1ente ProL
Achilles de Araujo anuneiou aos o resultado da
elos novos socios: para membros hono1'arios osProfs. Bruno Valentill,.
Alvib Lambotte, .Jean Verbrugge, .José Falls, Carlos Ottolenghi, Enri­
que I.Jagomarsino e ~Tosé Luiz Bado; para membro correspondente o
P1'of. Ortiz Tirado; para membros titulares: os Drs. Paulo Zander, Os­
waldo Can1l;os, Victor de Angelise ,Jorge Sardinha, elo Rio de Kaneiro
o DI'. Sebastião Hermeto .Junior, de S. Paulo; o Prof. Fernando 11UZ,

ela Baía; os Profs. Er\vin Carlos Prt.::'3ser e Blyseu Paglioli, do Rio
Grande do Sul, e o DI'. Alcino Coimbra, de Pernambuco. Ao concluir
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Nogueira :rnôres.

,a noticia ,do 2.° Congresso anual da Sociedade Brasileira ele
e rrl'aumatologia,devo fazer um apelo aos Sn1's. colegas

Traumatolo,gistas patricios para -continuar incetivando com
revelado nos congressos anteriores. I~ dest'artecooperarão

desenvolvimento destas especialidades incipientes, quiçá entre
o estudo dos problemas ainda complexos no que a sua
,e ao seu tratamento.

O Brasil, pôde se dizer que já dispõe de Centros Ortopedicos
lentes conl seus respetivos tecnicos, onde fazem com eficiencia a
aprendizagem.

E é de toda justiça que se fale do grande Centro Ortopedico "
vilhão }<'ernandinho Simonsen" com um numeroso corpo de
moços estudiosos e operosos; é o fruto da magnifica e modelar

de Rezende Puech,seu fundad()r e diretor eminente, que
tamhem um dos fundadores da S. B. O. T. sediada neste Pavilhão,
Bssim animar e estudar os problemas atinentes a especialidade
irradiação para alguns Estados do Brasil como Pernambuco, Rio
de do Sul, Rio de Janeiro e Baía, constituindo a Sociedade
·com os seus respetivos presidentes.

Porto Alegre, 22-8-37.


